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O processo de penetração alemã no território catarinense, 

a partir do Rio Grande do Sul, aconteceu no início de 1826, por 

expansão da colônia de São Pedro das Torres (Pirataba), situada 

às margens do rio Mampituba, que faz a divisa das então duas 

províncias. A penetração da colônia alemã riograndense, ao se 

estender ao vale do Rio Araranguá, encontrou em Forquilhinha, 

perto de Criciúma, o grupo mais avançado da expansão alemã 

para Florianópolis em direção norte e oeste.

Braço do Norte, São Ludgero, Capivari, Forquilhinha 

representam os principais núcleos germânicos do Sul 

Catarinense a partir das reemigrações alemãs a partir da Grande 

Florianópolis (ver imagem 11).

2.5 - A imigração alemã em Santa Catarina

Segundo Arns (2002), os primeiros lances da imigração alemã em 

Santa Catarina aconteceram a partir de 1815, período posterior às guerras 

napoleônicas e se aceleraram até a Primeira Guerra Mundial. 

Os interesses do império brasileiro eram o que motivavam os 

europeus a imigrarem para o Brasil, com a finalidade de preencherem os 

“vazio demográficos”. Foi então o que levou muitos europeus a imigrarem 

para Santa Catarina (ZANELATTO E OSÓRIO, 2012).

2 - REFERENCIAL TEÓRICO

A partir de 1846, com uma nova crise na Alemanha, e com o convite 

do Imperador Dom Pedro I do Brasil para colonizarem o sul do Brasil, 

fornecendo assim o novo e mais expressivo impulso de imigrantes para 

Santa Catarina. Estas famílias vinham em especial do Hunsrück, da 

Mosela, da Renânia, da Westfália e outros (ver imagem 12) (ARNS, 2002).

Imagem 11: Mapa com as regiões de SC que foram colonizadas pelos 
imigrantes alemães, Fonte: geoconceicao.blogspot.com

Imagem 12: Mapa da Alemanha
Fonte: cursosgratuitos.pro.br
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A primeira colônia alemã expressiva em Santa Catarina foi a de São 

Pedro de Alcântara. A colônia não progrediu como se esperava devido à falta 

de assistência governamental e à má qualidade das áreas escolhidas para os 

assentamentos e assim dificuldades com a lavoura. O efeito disseminador da 

primeira colônia, no entanto, deu impulso a novas colônias e novas áreas. 

Nos anos seguintes, novos colonos iriam se estabelecer em colônias 

próximas ao litoral, como Santa Isabel e Piedade (1847), Leopoldina (1852) e 

Teresópolis (1860) (ARNS , 2002) (ver tabela 01 e imagem 13) 

SÃO PEDRO DA
ALCANTARA

ÁGUAS MORNAS

RANCHO 
QUEIMADO

GOVERNADOR 
CELSO RAMOS

BLUMENAU

JOINVILE

ALFREDO
WAGNER

SÃO BONIFÁCIL

BRUSQUE

ANGELINA

SÃO MARTINHO

GRÃO PARÁ

CORUJÁ

IBIRAMA

FORQUILHINHA

CRICIÚMA

ARARANGUA 

BOM JARDIM DA 
SERRA

SÃO JOAQUIM

LAGES

JAGUARUNA

LAGUNA

IMBITUBA

ORLEANS

FLORIANÓPOLIS

ITAJAÍ

POMERODE

TIMBÓ

RIO DO SUL

CAMPO ALEGREMAFRA

BR - 118

BR - 118

BR - 280

BR - 470

BR - 470

BR - 450

BR - 101

BR - 101

BR - 101

2 - REFERENCIAL TEÓRICO

Imagem 13: Mapa das principais colônias de SC 
Fonte: Autora, 2014Tabela 01: Colônias alemãs do estado de SC 

Fonte: Autora, 2014
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As colônias que faziam fronteira com a Ilha de Santa Catarina, como 

Teresópolis e Santa Isabel, apesar de desfrutarem de uma parcial 

prosperidade, não alcançaram êxito devido a uma topografia acidentada, 

isolamento e lotes menores do que o necessário para o crescimento 

econômico das famílias ali estabelecidas. Os grandes núcleos da colonização 

alemã, em Santa Catarina, só iriam prosperar a partir de 1850, com a 

fundação de Blumenau e Joinville, em 1851. Devido a relação comercial com 

Hamburgo (ARNS, 2002).

Baseada na pequena propriedade familiar, cuja preocupação política 

era a ocupação das terras desabitadas e em conflitos nas fronteiras 

internacionais. Por outro lado, o regime da pequena propriedade não 

interessava aos grandes proprietários paulistas, que queriam imigrantes 

trabalhadores rurais para substituir o braço escravo. Nesse contexto, os 

alemães eram considerados bons agricultores e, portanto, ideais para povoar 

vazios demográficos no regime da pequena propriedade rural no sul (ARNS, 

2002).

Imagem 14: Mapa das zonas de colonização européia em Santa Catarina
Fonte: geoconceicao.blogspot.com
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No mapa, percebe-se que na região sul de Santa 
Catarina as cidades foram colonizadas especialmente por 
italianos, já as colônias alemãs se concentraram mais na região 
norte do estado (ver imagem 14). 
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